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Chronica Carnavalesca 
Lord Ferrão 

Quarta- fe i ra de Cinzas. Acabou se o carnav;d. U 
movimento das ruas recomeça len tamente , para os que 
t r aba lham, o sen es tado normal como nos dias que an­
tecederam as festas dos desvario? e das loucuras em hon­
ra ao folgazão Deus Momo. 

E m Guarulhos , as homenagens a Mv)mo foram b.-m 
or ien tadas . Sobre o ponto de vista referente a cordões , 
nSo fazemos ne rhum favor em dizer que o " U n i ã o Vil­
la A u g u s t a " deu a nota : o Clube dos [-De í í is io & F a -
rani apresentou-se d e a n t e da Redacção do ' C o r r e i o do 
P o v o i , onde pres t 'U uma homenagem, desfilui pelas ruas 
de nossa c idade , com um cordão do ou t ro mundo E r a 
tal a sua organisação que, se tivesse p r e p a r a d o um con­
curso p a r a p r e m i a r o melhor dos cordoes nenhum out ro 
levaria vantagens sobre o U . V . A , E , isso deve-se exclu­
sivamente ás iniciativas dos S r s . D i rec to re s daqael la a-
gremiação a quem aprosen tamoà os nossos p i r a b c n s . 

O cordSo da ' C o c a i a » t a m b é m estava in t e res san te , 
pois o S r s . J . Rei* e J . G r a ç a es tavam de se d a r gar ­
ga lhadas . 

O cordão «Tece lagem» estava muito original e com 
os c in t icos bem ensaiados, merecendo por esse motivo 
os nossos applausos . 

I n t e r n a m e n t e , os bailes ú fantasias , eslavum muito 
animados e a legres mais . . O ' 'Rec re i t i vo* ' por exem­
plo, apezar dos esforços do Sylvestre e das des lumbran­
te o rnamen tação , notava-se nas p r imei ras noites , mais 
colombinas que p ie r ro t s , o que se modificou nas noites 
subsequentes, pois o Sylves t re andou inventando uma 
porção de cosinheiros napol i tanos; meniaOes inglezes e 
um casalzinho Chinez, o que deu muita g raça e anima­
ção tendo t e rminado o baile do «Recreat ivo» com uma 
alegr ia ex t r ao rd iná r i a . 

Quanto ao baile do " T e c a l a g e m " achêi-o simplesmen­
te formidável. O Jac in tho , o b a t u t a do Jac in tho que, co­
mo o Sylvestre foi inventado pa ra d i r ig i r o Club do Hi ­
lário, que de Hi lár io só tem o nome, pois se não fosse 
o Jac in to o Club '^Tece lagem" já t inha virado micróbio. 
Po i s o Hi lár io e o lL,dj, cm .lenh-ima ,1aá noittrs de car ­
naval não de rão ns a res de sua^ g raças . O Jac in to e 
e mais o Horác io é que aguen t a r am firmes na b a t u t a . 
N o " T e c e l a g e m " Cfrren tndu m- mil raaravilhap, O 
concurso organisado pe loJóc in tho leve ópt imo resultado. 
A pr imeira medalha de p r a t a fui, pela commibsão julga­
dora, en t regue a "Al lemã de sapa tos branco** de Villa 

'Augus ta . A segunda foi conquislatia pelo originaliasimo 
photographo do jc rna l wiX^ A p i t c ^ , o qital imiito se di­
vertiu c diver t iu , a luGos. A le rc j i r a c uitinia cou"l)c a . 
Henr ique B r u n j que. apresentem ^r cum uoia fantasia re­
presentando um autentico palhaço, tenilo por iáso obtido 
um merecido premio. Quanto as demais fantasias é mis­
t e r cue se idça menção sobre 'ts que foram apresen tadas 
pelas * 'hespanholas" Emil ia , Ondina, Carmen , M e r c ê -

Criticando 
Neste ntimero, publícauios cõm prnzcr, a cr>iuica carnava­

lesca do U0398 o'jlhiboviifior LOIMÍ Ferrâj, que descreven ooin. cia 
reza o iutelligeuoia o deseurobr das festas promovidiia ncsla 
cidade e em Sfi-i Paulo t*iu Uniii-nnaEíeiu ao 3ei Moiun. 'S^o cotii 
prebenrtoinos, p-jreni, qii.il o initiv) que ílfixiii PUC tie dar a «n Í 
feiTifcitida u )í dirigenfiea do u issiH Oaiiru.i e Prefoitur-i que s^ 
negarara-se a aniiliar nma o>miiiisB&'> já ovganisada p-u-a aqnel-
las fesÈ.is oaru-iVRlesea. Claro seria, qae se lumvfsse U'n pune i 
de bna vontude da p-vrí.e dos unaiuiuiu.-nlo'i Airijjeube^, aqiietla-i 
festa teiii um luelh .r brilh.iatisiün, prineipaiiiieute trBtiiuilo- = o 
de nma festa p.ibliei, oimn samprefoi. e 6 anxili id i pnr i d..-
RS demaig prefeitura'' nas cidades do interior. 

Aqni fica a ceusnra da '"Correio do Povo" para que u£ij 
sacceda o mesmo nos ânuos vindouros. 

Emprt^á Viâção 
Qyarylhos Lida. 

E s t a m o s de parabéns . O^ né^s-fundatiores, da e m -
preza de ' ' au to omnibus" que nc dia 1 de Março fará o 
t r anspo r t e dos passageiros, de Guaru lhos á Penha , mos 
t r am-se á al tura de t3o grandioso emprehend imento . 
J á iniciaram suas act ividades, encommendaudo ca r ros 
com tod'>s os requesitoá da moderno techaica. E , aind^. 
mais, elles tudo far3> pa ra o bem do poi'o. E^ te ann-i, 
os bailes no Cine-Penha . em homenatrem ao C . E-, fo­
ram pat roc inados pelos propr ie tár ios dos novos omnibus . 
Povo fifuarulhease, e-,te anno, esses "p i r amidaes a r ra s ­
ta-pés*' foram na Penha, mas, pa ra o anno vindouro, 
serão em Guarulhos . Pedimos , pois, aos nossos diVtin-
ctos concidadãos, pa ra a b r i r os braços e receber com todo 
o car inho , a emnreEa de auto-omnibus á ser i naugurada 
em Março , sob a égide, de t r ê s figuras, dasj mais repre­
sen ta t ivas da sociedade penhense. 

Leiam aos sabbados o Correio do Po\?o 

des. Rubinbo e P a p a e Noé . T o d a s í.quella.-i faIltasí.l.^ 
eran* bellissimas e encan tadoras maí|. . . os nembrna da 
commissão ju lgadora nS-'» se ii i ipreciunaram com •!_ e l c ^ 
gancia feminina e. . . Ti>%o\ve^ÊÊ^ ;jremtr.r -. m c ü • T i ^ T ^ 
n a t s . Final isando direi, o carnaval des t e anno em G r ; 
rulhoL- fui explenJido. Termia '> ;ipre"=er.tan',> aoã foliões 
e aus "rgí inizadures dos baile- e festa» os nuu.-. -incer.--
parabens e faz?ndo votos psra que no pruximo a.inj es­
tejamos t o d j s com sau 1̂  -Í víg^r pa ra r e l embra rmos 'i-. 
prazeres passados. 
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Olhem isto! 
Encimando esle nosso ar l iguete está um doa a n a ­

crônicos exemplares d ' « A caveira de bu r ro» . Faz-nos 
r ê t o r d a r um nauseabundo tanque de guer ra , ou u'a 
' 'mach ina" daquclla que faziam a alegria dos nossos 
av. sinhos-

Isso, yd., h:i lU'iilo tempo dei'eria estar num monte 
de ferros velhos. 

Aigun« dos nosbos pacato» concidadOes, qualquer 

- j i ? ^ j . « 3,í=>iim^M 

\ 
L *-

Flagranti ãe um doa carro» da Empreea Sanches, 
(Cnveira de barro) 

dia, apedre jarão essa ' - rabeca Telha", p / t s , nem menos 
' .passo de t a r l a r u ^ a ella pode t r anspo r t a r uns 10 p j s -

ge i ros . 
Chamamos at tenção do sr . Cesar F e r r a g e , cor­

eia autor idade, para com ease descalabro. Deviam fa­
ir como nos tempos da enquesiçSo; por fogo nas 
>bras" maléficas. 

E nos por este peq.ienin) jornal , v i i m i ha vários 
mezes, clamando contra esse desleixo d is poderes c o m ­
petente , e contra o proprietiirio dessa "mesquinha cam-
p a n h i a " . 

Publicamos a es tampa deste " r a b e c ã o " , para que 
os nossos amigos cora- colossal r isada, esqueçam-se 
das dolorosas magoas. 

Villa Leonor 
GUAKULHOS 

r**r'^5ww! 

Um tlttStPB liutlos bang»l6s potle sèv heu, praatü-
"Ufisde 130$000 n i c u s | | | | Altu ÍIH Pt»nhii ). Pouto sau-

(Irtvel. PotfJiUiu io a 11) Ihor a ^ T ile H.Panl t.Teni luz eletriou, 
grupi< esc linr e phii: ninuin. Sürvidn paios 'inniibüs de Gna-
ruiliT) qut fi/'jin pnut-i etii freate >i.ii Cinema ibi Peolm. 
OniuJbo.s à porU. Euh-tpi^ d.i cliHVe imineduiLi. 
Preflo : Deado 18:OOOSOOO nem jnios — Katirud.i 500Í000. 
Procure iiiforimiçíSes DÜ «Sociediiüe Sorteios do Brasil» á 

iiiift QninLino Booíiyiiyii, i l — '*í. P:nilo. 

Minuete da sala^^qíiiêta 

A sala é quieta ! . . 
T e m a quietude mansa da mulher 
feliz, que vive a contemplar 
OB olhos bons do namorado I n d o ! 

A aald é quieta ! . . . 
E* quasi muda e quabi sonhadora , 
é quasi sensitiva e quasi humana ! 

A sala é quieta ! . . . 
Talvez, noà dias idos d'j passado, 
uma sonoridade ext rauha , 
de beijos e de rosas, 
houvesse sacudido os seus vitraes I 

E quando docemente , a mão medrosa e pura, 
tomou as t ranças da marqueza linda, 

(Ela viu Ludo.) 
K ao re lembrar o gesto de mesura, 
a anMa de beij-ir e o gooto de perfume . . . 

a Êiila quiét.i, 
pent=i'u ^e^ puéta , 
que vive n recordar ! . . . 

PEREIRA RIBEIRO 

CORF^EIO do P O W 
direcior-proprletarlo .' 

Mlgruél Parente 
Rurt Ftíliiiio MEirüüudeB,3 

GUARULH05. S. PAULO 

K»bu folha é impi-tíssa oni offici-
nus propriiis e u&o acoeiba trn-
ballioB que u&o veuhâui devida-

menbb ussignados. 
ASSIGNATURAS 

Por auuo, seuiesíire e trímeti' 
bre ú pagamento udii^utiido obe­
decerá OB seguiubes pregos : 

Anno 16$000 
Semes t re 9$0Ü0 
T r i m e s t r e 4S500 

Numero avulso 400 réis 
PUBLICAÇÕES 

Tabel iã de preços adoptada 
Pur cenhiiiiebro quadrado, 

líahaa oheias, 2.H e 3.a 
paginas SáOO 

Idem, na ultima p.igiua S400 
Idem, uaTpvhiitíira pa^;... S500 
Por cenLi:rietrii qiiulr.ulo 
Mivppiia, i.tbellrt^, ofc. $200 

Impressos ? 
na typ. desta folha. 

Cachorrada. 

a espe-
0 man-

Dos 3.964 cachorros que 
andam á vontade, pelas ruas 
da cidade, dois estSo do­
entes, um está de molho na 
Cascatinha P ra t a , sob os cui­
dados do veterinário Carlos 
L. e o outro vive debaixo 
duma mesinha, no 3 a r e 
Restaurant /?ecord, 
rn que algum fiscal 
de para o vinagre. 

UK restantes, isto é, os 
3 ,961 cctSo ensaiando para 
u pro.'Cimo Carnaval , sahi-
rem filiados aos demaiá cor­
dões . . . 

Ellcs também tem o di­
reito de farrear 

Salão Lettiere 
Bai-btíiirii 
— DE — 

André Lettiere 

A V, Guarulhos, 3 - V . Leonor 
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Casa da Penha 
Calçados e Chapéos 

Depositaria tius d 'anipdos Chapéf s Ramen?ürii e 
P r a d a e dos afamados 

Caiçadcis Bc-.taindC( bi i Meli) í \ Navajas, e tc 

Rua da Penha, 30 São Paulo I 
j * ^ » 

Fabrica de Carroças e Carrosseries 
Fundada em Í9!0 

Anton io Liesse & Fi lhos 
Fab i i c i se caiinçaa, oarimhoa paia pidnrias e le ten q, 
cairjnbos de DISÚ, foiniaa paift tijolos e tiílbivs, xupas e 

qnalqnei seiviço du lamo. Sei-viçrs garm^idos 
Av . Guaru lhos . 192 - G Ü A R U L H O S 

C^Sfl POLI 
— DF — 

NÉLLO POLI & FiLHO 
Completo sortimento dà EI ecos e molhiuU 9 liebides nacionaes e 

estrangeiras loi iç is , iiiit is ferragens cimtnlo e 
mongtm d Sibir-Tio café Ftdalgj. 

^Matriz n i i a l 

líav D. Pedi o I I , esq Rni C.impos SaUe? 154 
R Mnnicipil -Pluue 11 — Pbane 12 — 

GUARULHOS 

.0 Ba^ar Soarts 
Libraria e Papelaria JOSÉ SOARES 

32 - R u a d a P e n h a - 32 
Cúinpleco soitimento em Cntões Po ' les e 4iti«;ífl 
Esoolfties — lusfciumeutoa Masicaes e Coidas. 

ARTIGOS B LIGIOSOS 
Cei'iv, Films,Buoqnedoa, Baialhos. Pom ida paia calçad JS' 

Lanjpadaa, Sabonetes e MIUDEZAS EM GERAL. 
8 Â 0 PAULO 

BAR e BILHARES ^ ^ c i n a de concertos 
Dr (le arreios 

Angelo Trentini Sebastião de Moraes 
HbbidftB nfioionaeB eilranpciniB - Doces, R f eiqtie ' l l OaiiipuB N 16 

cigarros Bsnduiohes friictos, ele 
Piaçi J )5o Pessoa, 7 Gniuilli:)s GLAKULHOS 

Pastâfâcio 
N. S. DA PENMA 

Massas alimttthtzas Espectahdade em masuis finas 

R u i t' P e r h 72 S . P i u i Í-' 

Vae mandar lavar e passar 
seu terno? 

Sem p p i c i de tempo procure a 

TINTURARIA PEREIRA 
q t pnr 5 ^ 0 0 0 Ijva e pass-^ com 

esmero e capncho 

Rua da Penha 25 - F E N H A 

Dr. A. F. Paulino Filho 
MEDIC(J PARTEIRO | 

Clinica (.m 0̂*=! A NinlesHas de senhoras e c i l anças ^ 
• . f^ 

CONS ÍXTO RIO g 
Pi i^a Tlieie/1 C hiisliun 15 ^ 

Dis. i4 áb 16 h&i-ia "^ 
Ttlephoue 34 ^ 

Atleude t riiiilnnei hui t " 

RESIDI VCIá: 

Rui B a a i d \i má, 8 
( E i t i '"i* iiff 11 T i l (ydi) lie 

Gn iMillifis 

r2^-*cD5íSri£m5St£pa32ffiE;<s..iVii":::.'K: ^ 

— DE — 

Qiiio Montajnani 
Proprit-tftrío do Matadouro 

abntos, leitões, 

oaiBeuos, 

fiADgos, etc . 

Uaiue de vacca' 

viLélos, piioos 

d demais miudezas 

RUA D PEOKO II N. 37 

G o d o f r e d o d e B a r r o s 
ENG^MIia i íO 

Agumeusnia cm g^ial. l' jt-c^c 
p t ia ouuatiiicções 

OoDstiuções de pl in ías . 
Jína 8 u a de Aiai iquain, 91 D 

Cübrnnça im Gei it 
L)i "̂  ( I i r lu iD subfp hypolhtcaa 

Vende Ei L SH^ e i U ronos \ i u eu se cnsn 
EbcniJl lU R 11 d t â g i s t n , 52 

1 1 " n i l II i^ni 1^ õ e 7 
Tekpliüue 2 3050 

Expediente das 13 ás 17 hoias 
SÃO PAULO 

ia GuarulSiOS 

n 
LUIZ Faccmi 

S, Pau lo 

Jlui 
1 mpreitciro e Constri icior Lictnci iu u 
Encarrega se il4 plantas orçnmenU s etc 
B u a 7<iP Sct (n bro £0 C u i tn i t 

fOQOS ? 
L l u t i 1 e o pLn lo Hci ai t") 

João Simões Baptista 
F j b : 1 niLí ducti f-u '!< p^l 

Mim i c n u íui G u c r n 
Villa Angu^tíi 

G U A R U L H O S 
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^ n\obiliadora da penha 
Movei- de t ides on esiylos. t a p e t e i e oleados 

Exposição permanente 
Faci l i lam-se os pagamentos , 

K l a a - c l x a a l r & O l x i t i a a a . i a 

Ruü da Penh. ' , 76 . T c l . 9 91+0 S ã o Paulo 

F. Jardim do Nascimento 
Advt>s:ado 

Êaoriptono : 
U. Wenceglan Bmz, 22 - 3.o - 14 
Tel. 2-4725 - DH» 14 ás 18 hs. 

ICesiilencift i 
lí . JSellft Ciubru, 2290 

Tel. 8-1073 - â. l'»ulo 

O Mercadinho de V?illa Rugusta i| 

Manoel de Almeida 
Conimuníca aos seus fregueses, que acha-se completa-
mente abastecido de grande stock de mercadorias das 
mais finas. Géneros alimentícios, iJarias, bebidas na-
cionaes e extfangeiras, miudezas e armarmho. Moa 
gi'm do delicioso Café Assemb.éa. Tudo a preços mo-
duos. Faça uma visita hoje mesmo as MERCADI­

NHO VILLA AUGUSTA. 
Av. Campos Sal les . 174 - T e l . 12 • Guaru lhos 

Soe de Sorteios do Brasil 
Autorisado e fiscalisada peto Gaverno Federal 

Carta Patente n. çç 

Sede Central: R u a Qii lnt lno Bocayuva , 4 1 
F^iliaes em todu.-í os E^taL^os do Bras i l 

Directoria ^^''' ^^"" '"^ '^^ Laurito - Gerente 
(Dr, Alfredo Aloe • Thesourtvo 

O PLANO BRASIL ' C distribue i i . i i i pré­
mios no valor total de i2o:ooo$ooo, assim discrimi­
nados: 

3 premio de 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
10 prémios de S00$000 5 ;000S000 

100 prémios de 5 0 $ 0 0 0 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
1.000 prémios de lOSOOO lOiOOOSOOO 

10.000 prémios de 5 $ 0 0 0 5O:O00SO0O 
com a iiiaignante mens^.iUd.ide de 5 $ 0 0 0 e 

m:itricüKt de lOSOOO 

I m p o r t a n t e 
A socidHile de S>rfceio8 do Brasil é a «nica qne de­

pois de dftoorridos 120 sorteios, restifcue de conformidados 
com o sen Uegalaiueoto o valos oorrespondente i\ 120 pres­
ta ç/}eB. 
Os nosssos associados, mesmo oontemplando com miiis de 
nra premio, n5o perder&o o direito ás prestnçèes pagas du­
rante 120 sorteios, somente sendo contemplado com os pré­
mios prinüipaes de 15:000$ oo 60:000S, de aco-u-do C)m o 
nossa replaraento approvado pelo Governo Fedend. 
T o d o s os interessados poderão p rocura r o represen­
te s r . José Bucioli, a Av. Guarulhos , 145 - V Leonor . 

Arthur Almeida &lrmão 
Proprietnii i O i F ibrici <ltí Lon-

Qas Uo Biu-ro 

"Cerâmica Guarulhos'' 
iustiill;id:i k Riui Cerqneira Cezar 
u. a,em frente o 97 da r. Campos.. 
SuUe'i, enoarra^im-se de qualqner 
fcnojmniendn com referoncia a-
uiesuíi' ramo como sejam: filtríi, 
jArrí-s, potes e demais vassilha-
mes. K*!peci:iUd.xde en. VHSDS pa­
ra fltiricnltuiM. 

Pinheirinho para cerca 
Vende-se ,qualquer quan­

t idade de mudas de viveiro, 
era óptimas concições de 
p lanta . V e r e t r a t a r , a Rua 
Cl.nego Val ladãn. 32 . -^ 
Villa Augus ta — Guarnllivis 

N ã o precisa reflectir 
N ã o precisa pensar 
Não precisa escolher 
Não precisa expefimentar 
Os melhores sorvetes, pas­
teis, croquetes , e doces são 
os du 

Bar, Confeitaria e 
Sor\?eteria "Record" 

Rua D . P e d r o I I n. 28 

Salão Martins 
— DE — 

flntonio Martins 
Barbeiro 

Av. Guarulhos, 267 - Pou te 
G r a n d e • Guarulhos 

i Purvalina de Carvalho Silva 
I 
» Parf'eir.t e Enfeniieira Espacialisada cúm Innga priibicn na 
í cliüioi O. da B'acnldade de Mtdioiua de S. Paulo 
í P a r t o s • Injecções - Venosas e In t ramusculares . 
! R U A J O A O C O E L H O , 5 (V i l l a L e o n o r ) 
\ G U A R U L H O S E , de S . Paulo 

Pr. Nicolau Falei 
M e d i c o 

Longa pratica noa ffospitaea do Hio 
Cirurgião da Casa di Saúde Santa Ignez 

C'iüsult;is; 
D.is 7 ás 10 e düs 18 ás 20 horai. 

PRAÇA JOÃO PESSOA, 3 — GUAHULHOS 

Clinica para 
Tdultos e 
oreaaças. 

cirnrgia em 
geral 

Vias urinarias 
Moléstias 

de Senhoras 

Você já saboreou hong doces, bonbons, biscoitos, pãezinhos 
bolos e rosquinhas t 

— Aâolí... 
Mas ãiliciosos sorvetts voce já experiineutoul.-. Não viinta! 

— Kãoll... 
Então vi ãeprevsa experivienlar do bom e do melhor alli na 

Padaria e Confeitaria 'TUPf\N" 
DE 

quB snhirá chupando os lábios e com o paladar agradabillissivio 

KUA PEDRO II -o- GUARULHOS 

Consultório Medico 
Pr./^.Fanganiello—i3r. M.Fanganiello 

Clinica me-l ica-ci rargic i - Crean.;.;â e A d u l t o s 

Consultas dias úteis das 13 horas em d x n t : 
Domingo das 8 ^'sJL2_hora.s 

At tende-se a qualquer hora da no ' te 

R U A D A P E N H A , 54 sob . 
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Casa da Penha 
Calçados e Chapéos 

Depositaria tios ntdiuados Chapé(*s Ramenzoni e 
P r a d a e dos afamados 

Melilc-, Navajas, etc. Calçados Sc^^amacrí i.i 

Rua da Penha, 30 São Fauio I 
^iTrí^ i i í ' . 

Pastlfâcio 
N. S. DA PENMA 

Massas alímentüias. Especialidade em massas fina 

Kiui <!. Penh . 72 Sr.u Paul • i^i^-iCSaS^EiSíàSiCiSUSt; 

1 Fabrica de Carroças e Carrossenes 
j Fundada em 1910 

Antonio Liesse & Filhos 
I Fabric i-se ciu-roçaB, cnrrinhüã para p-idarías e leifceri.,s, 
j carrinhos de mSo, formas pura tijolos e telhus, pipas e 

qualquer SBITÍÇO du ramo. Serviços ganiuMclus 
Av . Guarulhos . 192 - G Ü A R U L H O S 

CflSj% POLI 
FILHO 

— DF. — 

NÉLLO POLI & 
Complplo sortimento dò fii'ccos e mnlhiulos, Hebitlas naclonaea i 

«irnuffeiras, louçaS, ltiit.is. fenngtus. cimtnto e 
mongiiin di- suboroso café Fülalço. 

•'Matriz- niiftl : 
líuA D. Píuiu) II, e"íq. Rua Campos Salles. 15i 
R. Mnaicip-il -Ph.ine 11 — Phoue 12 — 

GUARULHOS 

Vae mandar lavar e passar 
seu terno? 

Sem perca de tempo procure a 

TINTURARIA PEREIRA 
qr.t* por 5 $ 0 0 0 lava e passa com 

esmero e capricho 

Rua da Penba 25 - PENHA 

s£3S£Alífi£SSl,r ^ L-J^^S^^^Ü^^Smsiáà^rrtVT^ 

Dr. fi. F. Paulino Filho 
.MEDICO - P A R T E I R O 

Clinica em creud ; ^inlesMas de senhoras e cr ianças 

,. Ba^ar Soares 
Libraria e Papelaria JOSÉ SOARES 

32 - Una dii Penha - 32 
Completo sortimento em Cin-tÕes Po'iiiies e .\rti^o8 
Escolares — lustrumeutoa Masicats o Cordas. 

ARTIGOS E'LIGIOSOS 
Cera, Films,Brinquedos, Baralhos. Pomada para calçadus' 

Lâmpadas, Sabonetes e MIUDEZAS EM GERAL. 
SÃO PAULO 

RESIDEN'CIA: 

Uiia B.iiíl) a .M.má, 8 
(Em frfutí' El El'- lyão ilt 

Gn inillios 

CONStXTOKlO : 
Prav** Tliereza ChrisUin. 15 

Dia li ás 16 hvir.ia 
Telephone 34 

Attende a rjiialquer hora 

.A-ÇO-U-S^T:!© C o n t x r a . ! 
DE 

Qiiio Montajraani 
ProprliiUrlo do Matadouro 

,sssss^ S S i í ^ S ^ i H^ÇÍSEiSíf 

BAR e BILHfíRES ^fflcina <le concertos 
. ^^' . ãe, arreios 
Angelo Trentini Sebastião de Moraes 

lífebidRs nfioiouRfiB exiranpciniB - DOCOB, R . í V r n n e i r i Canipua N . 16 
cignrros, Banduiuhcs^ fructns, etc , ' F • 

Praça ^JSO PesBoa, 7 - Gnariühos, GUARULHOS. 

Cftbritos, leifcõea, 

carHeiros, 

frango'3, efe... 

Carne de vacca 

vlLélos, porcos 

e demais miudezas 

RUA D. PEDRO II N. 37 

k Guarulhos 
^ Jl3'?>'Zv%3-3ÍT^~-^ 

S. Paulo 

Godofredo de Barros 
ENGKNHKIBO 

Agrimeusnía em g.ii-al. l'r jtoüos 
para oonstrucçfíes. 

OoustrHçÕes de pliiufns.. 
J?iia B vra de Aruraquari, 91 t) 

SSo /*iuilü. 

CcJbrancii tin Gemi 
Oii-t..' ilii'lipirit subro hypoihooas | 

Vende se c. sua e Terrenos. Alueii-se Cftsn 
Eb3ni}(, ru : lí . 11 de AE:i<sto, 52 

1.0 rnítai - .^iilas 5 e 7 
Telc-phone 2-3050 

Expediente daa 13 ás 17 horas 
SÃO PAULO 

Luiz Paccini 

MãM 

fOQOS ? 
L'iuci'1 -e (» p c n l o na ai 

loão Simões Baptista 
ta 

[ímptoilcíru e Constructor Liceiicuiuo 
JSnearrega ae cii plantai, orçamentou etc. i 
Bun 7iie Setmibro, 20 - C-uari 1 t ! 

F a b i u a n u cinc*í"i2 'Ic p 
Mini içrit) da Guerr. i 

Villa An£(u^tí: 

G U A R U L H O S 

<:1 



C O R R E I O DO HOVO 1 3 - 2 — 1 9 3 7 

f l dança dos Tangarás 
Quando ao por do sol, o matuto desprevenido, pas­

sar por entre a espessura fria, dos grandes carnaubies, 
ou das lianas entrelançadas, houve u'a musica leve e es­
voaçante. E elle, pOe as mSos uo ouvidos para melh-ir 
escutar, e anda mais alguns passos, para ver a dansa 
dos tangarás. São pássaros de bellas cores e bastante 
te espantadíssimos quando, na hora do baihdo. Inicia-se 
do seguinte medo essa dansa, que não pas-ía de "cari­
cias' ' de quatro ou cinco tangarás, para com a * bem 
amada". Num lugar, onde o chão é mais plano, e onde 
ha um frescor de telva, reunem-sc em ruda. cinco ou 
mais deste pássaros, e no meio fica a ' "mad >na". Um por 
um, fazem um pequeno circulo acima da cabeça que ts tá 
no centro, e param um minuto sobre o penicho da "a-
mada", e continuam nesse voo, durante iueia-hora, 
quando muito. Emquanto pulam, trinam sons bellissimos 
e repletos de profunda harmonia, o que cons>tÍtue a cha­
mada dansa dos tangarás . . . 

EUe — Como tudo passou depressa. Não foi mais 
que um sonho desses que fazem o mortal snbir ao seti 
mo cíu. Mas . . . serviu para me trazer mais recordí-cçOes 
e mais alguns nomes em meu **caderninho de anju.'' 

EUa — Isso faim. O Carnaval . . . mera loucura de 
um povo que não sabe o que fazer de suas parcas eco­
nomias. São apenas tresi n jite*, ma» que deixam os ho­
mens complemente tem responsabilidade sem , . . juí­
zo I . . . 

Elle — Não. Também, meu amor, exageras muito. 
E* verdade que durante essa nopa "bacanal" , algumas 
pessoas saem fora do serio, e respeitabilissímos humens 
casados chegam ao cumuUo de purhar cordOes, esgui­
chando em v6z de falsete o eaevitavel "voce me conhece". 

Ella — E quem sofre é a gramática. 
Elle — Querida, em nuite de orgia, a gramática 

é simplesmente u*a mulher despresada. Sim porque aquel-
lea que sabem outras linguas, embrulham tudo, e ao bei 
jar sua companheira improvisada, tanto dizem, "que noi­
te !" em Inglez, em Portuguez ou em Grego, a emoção 
t a mesma 

EUa — Só mesmo, no Carnaval. Fora disso, para 
SÊ beijar u'a moça bonita, é preciso ter muito amor, ou 
muito cinismo de parte á parte, pois do contra­
rio é quasi que impossivel. 

Elle — Vês, não ccmcord.i con i^s"'. E ' necessário 
'•labia", palavras b.mitas, olhares enamorados, auge-itão 
e . . . finalmente , . um abr^çd e . . . um prolongcdo 
beijo. 

Ella - Canalh i ou^ns b^ij ir me ? ! 

EUe — Pois, não gostas-tes. amor. Por que ? Pur 
que? 

Ella --- Queridinho. Ns > gostei por ser tão fri-i, 
quero um beija «daquellos» d) „arnaval. . . 

Cae o panno 

Y.S. precisa de'impressos? 
NAO DEIXE DE DAR 

P R E F E R E N C I A A 

Redacção io "Correio do Povo" 
# 

onde são execi^iadcs todos os 

serviços concernentes ã arte, 

com: &srnero e brevidade. 

9mmm'wrFffm^'^ff^rzsmífm^& 

Concurso 
'*0 Correio do Povo" iniciou o seu concurso, o 

qual consiste em apurar qual a senhorita que possue o 
mais bello sor. iiO em Gnarulhos. 

ToilttS li^ sextas feiras será feita a apuração sema­
nal, que publicaremos lodos o sabbadoi--. 

Vamo= moço, diga-nos pelo coupon aba*io, qual 
a senhorita de Guarulhos que tem á fortuna de posjv 
suir o mais bello sorriso ! 

C o i i c t A r s o d o S o r r i s o 

«Correio do Povo» — Q^'^^ ''^ moça de Guarulhos 
que melhor sabe sorrir ? 

NOME 

Volante 

gaggaaEgagyr"-'^- -*- ̂ -•««"°-^=»°"«*^>rirrmii IWÍ yii i i iyi ' i '\ 

Café Cruzada fls installações mais perfeitas e 
hygienicas de S. Paulo — 

Torrefaçâo Central 
fl venda nas boas casas desta cidade 

Av. Celso Garcia, 483 Tel. 9-1359 S. PAULO 
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ovoJnlzdePaz 
Ein ooüseqtieucia du decretü de nomeaçilo lavriido peli 

Exmo. flr. Governador ao Bsfiado de Sfto Psalo, Dr. Cardoso de 
Mello Netho, assnmla 4.a feira dia 3 do corrente o eiei-eioio do 
oirgo de Juiz de Paz deste ilauioipi», o cididâ) Cari )9 Paoa-
déa. 

•Á irupicsaâi oausida uest;i cidade, sobre a itferul'i uo-
uie-^çio foi u melhor possível, pois f-jdi a p ^palçào recehea a 
onm a mai U' gafeisfü -̂ãn, .i pjufco do julgar •> mais ivcerbado aob» 
I\ir íd 1 Oiiii--fcilnci P:Í ili^'.i mi subiiieffior n nnnie d» Rr. C r) is 
Pauiiués e P c l u Can.izoLli Á i,pr«rCÍt.iao do iiossu emiui^aíia 
Qoveruíidar 

O Juizado de P:Í/. que vinha seiid.T á 8 nnuos asf rr'd.) p ir 
pessoa que » uuica rnzio de nio ser aoalphabet", é o fie.' ' de sa­
ber deaenlÍJir o uoine. vinha sendo safst^ntrido por lunn n 'rreiitc 
politic» mixta sam differenjia parfciduri.v ooni sérios pivjuíZ')» para 
aquellesi que ünhiin immeüirtta e urgente oeci'S.sidrtde da noy&o 
benftf^a do Juiz. 

^ ,Sam»m muito a qnem da altura de bem deaeiupenhar 
a q a ^ a a foaçOea, mormente agOra que ó Juiz de Paz o preparador 
Ú09 pr.ocesioa eleíburaes, tem niereoído o justo combatít de um 
grin>o Me verdadeiros Peoeiâtas, e á suprema direoção do Partido 
GonstjítDcicnalistn, attendendo A? puuderaodes feitüis pelos dirigen­
tes da Polibioa Peoeista desta Cidade resolveu, como acima ficou 
dito, 3ubmetter á apreoiapSo Bimo. Sr. Governnd.-r do Estudo 
o nome do actual Juiz de Paz. 

Está pois de parabéns a pipiilaçElí desta Cidade, pi^u-
dcrado. hmeat'^, ojuheoedur de u issu-s Idís. eiifloucrarão os mu-
nicipes no novo Juiz de Paz, o hemem jiisío. sereno o fiel cumpri­
dor dns auas obrigRçCes advindas de seu cargo. 

Apesa r do intenso trabalho de caj^a desenvol^id > 
por aquelles que se iai.ita]am Pece ls tas feiío n;> sentido 
de ser cassado o decreto de nome-tç5o d > sr , Carlos 
Pànadés e dos boatos espalhados nesta cidade, de que 
ha-^ia sido sustada aquoUa nomonçãi , foi elle "mpossad') 
pelo Merelissimo Juís de Direito em 2 do corrunle e á 
4 assumiu o exftrcicio daquellas funçSe?. 

- Juiuanienle com a população deve congratuiar-se os 
Pecei^lfts au tores d iquella no.ueaçao. com o dignissimo 
Governo do Es t ado e com o Exmo. S r . Dr . P r u d o n í e 
de Moraes N e i t o , illus'tre chefe presidetUe ue honr^ do 
D.^ M local e digaíssirao s e c r e i a n o geral do l-'artido 
Constitucionalista. 

^ ____^ X assigna 

M"aÍ5 vale uma amizade 
•icera, do que um amig^o hi­
pócrita. 

Vencido sim, mas não con­
vencido; e quem vence sua 
propria pessoa, € honra; bro­
c a ? ? ? 

Se amauha deixar o mun­
do, contarei o que soffri. 
Sempre medi tando . . . 

Bento Theophilo 

Concurso do sorriso 
Pr ime i ra apu ração , com os 

seguintes votos : 

Alice NegrRo 
Philomena D^imiam 
Ãdnlziza Silva 
Mercedes Gomea 
MAria Faraai 
Niijr Thnmaz 
CünctiçSo Frauoi 

12 
9 
5 
4 
2 
2 
1 

^^s. 

^ niobiliadora da penha 
Moveis de tudos os estylos, tapetes e oleados 

Exposição permanente 
Facil i tam-se os pagamentop. 

Rua da Penh? , 76 ^ T e i . 9 9140 SSo Paulo 

CAHTÃ âBEBTA 
Cipryaiio Negrão 

Afasto-me por momentos do convívio familiar, pa rn 
medi tar e escrever . E um publico exame de concienci i 

í que faço nessas horas solenae, nSo sei que imenso desa-
; nirao é o que me as-al:: i , uesía hora em qne o homem 
I é vtiicido anle a visa) de u n mundo de anguül i j s e de 
j dôr , e que simule:ime:ite \\\\\ pouso fiar.^ nutaas almas n.i 
, Ciininhada ev.Mutiva da e t e r u l a d c , cifim J-j que o g r an ­

de soídio de a nor se fact rc-dldaíie tam' iem n.i l e r r a . 
O Chr is to e s t a rá éai comunicação cont inua em naíi-

sas conciencias, chami.ndo-üos p a r a vossa paz. a t a rde 
ve:n para nosso repouso. 

A m a n h ã re tomare i a caminhada , só, exausto t endo 
nalma uma visão imensa, no coração uma febre de in-
termitencias , em cada pensamento um es t rondo de pai­
xão. 

O p r i m c m e a minha fraqueza e an te imensidade dp 
p rog rama . 

Quem sou, pa ra ousa r semelhantes co i sa s , e quem 
já toi mais desanimado e desfalecido do que eu ? T e r e i 
cumprido todo o meu d e v e r ? S a b e r e i campr i l -o p a r a Í* 
^futuro ? T e r e i forças p a r a c u m p r i r ? 

Esmolo conforto j u n t o de todas as a lmas boa^, pa­
ra quo sustentada seja a minha fraqueza. 

Se b. voz do Divino mes t re me abLndunace . eu cs-
tari:: verd. idciramente acabado . 

J a mais onián alguma tantu espanto me causa, co­
mo o h.ivur ella deoi.iido fazer-ms ouvir , ^em• nenhuma 
propnr ç ã ) minh i , sem in tervenção minha voníade . num^ 
mundo em que, mui'.as vezes, nem, sequer , as coisas 
mais sabiamente p r e p a r a d a s e p ro fundamente desejadas 
alcançam exilo. 

C'-mo e possível que tudo pros iga . Si m que sejam 
levadas em conia a minha fraqueza e as minhas has i ta-
ções ? Como e possível sobrepor-se o efeito ao meu pen­
samento e í i rrastal-o, quando o meu pensamento é que 
deveria ser a c a u s a ? Q u e força de persuação se contem 
naquellas pa lavras , e sem que eu saiba como, p a r a g ran-
gearem o assenl imeulo de t an t a s c r e a t u r a s ? 

Qual a sensação do infinito que dão, para abala­
rem os ânimos ? 

Nrtd-i vejo; toda \ ia cor ro . E n t ã o , quem me guia ? 
Quem e que conhece por mim, o caminho de a m a n h ã ? 
Deixo-me aba ter , por t r emendos deaanimos; tudo po­
rem prosegue do mesmo modo. 

fConclue no pr-jximo numero) 

Curiosidades e passa tempos 
U m homem precisava a t r avessa r um rio profundo, 

mas, como não tivesse embarcação de espécie alguma, 
ficou medi tando sobre o problema complic^dissimo. De-
p'>Í3 de muito matu ta r , olhou p.ira um dos lados e leu 
a seguiuie tabule ta : 

XPTü 
E não encontrou a -nenor difficuldade em a t r a v e s ­

sar a caud.d. 

A par te d>i arvore e a rasa velha, está H Í Rio - 2-3 
- - o — 

Vegeta l , minera!, é a n i m a l : 1 - 1. 
0 - ; -

De qne lado está a az-i da c h l c i n ? 


